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Os países em desenvolvi. 
mento necessitarão dupli-
car a entrada de recursos 
externos  88 para pelo menos 
US$ bilhões anuais até 
LM, para que possam 
recuperar-se das atuais di-
ficuldades econômicas e al-
cançar a meta de cresci-
mento de 5% ao ano. 

Com essa finalidade, os 
bancos comerciais terão de 
aceitar novas formas de 
"empréstimos institucio-
malhados involuntários", 
destinados a reciclar os pa-
gamentos de juros para o 
Terceiro Mundo. Os gover-
aos dos países industriali-
zados também necessita-
rão fornecer ao Banco 
Mundial (BIRD) recursos 
ndicientedirizae  que a insti- 
tuição 	seu atual 
volume 	empréstimos 
subsidiados e aio subsidia-

Estas do as principais 
conclusões de um relatório 
divulgado nesta semana 
pela comissão da 
cio das Nações UlZt:).: NU) sobre Planejamento 
lo Desenvolvimento, um 
=ji

le importantes espe-
s em economia dos 

países industrializados e os 
em desenvolvimento, que 
assessora a ONU sobre 
política económica. 

"ESTRANGULADOR" 
. Ao anunciar as conclu-
eões, Shridath Ramphal, 
me:etário geral da Com-
nonwealth e presidente da 
»missão, declarou em 
Londres que a reversão do 
luxo de recursos — atual-
acate, os países mais po-
Pres estio transferindo 
teus recursos para os mala 
ricos — está tendo um  etei-n estrangulador sobre o 
mundo em desenvoMmen-
o. 

Ramphal advertiu que 
prganizações como o %t-
io Monetário Internacional 
rio culpadas de compla-
cência, por não adotarem 
1111 medidas necessárias pa-
ra corrigir essa situação. 

Com  rm às atuais 
políticas financeiras, es 'perspectivas para um 
crescimento adequado e 
progresso social em muitos 
los países mais pobres con- 

firmarão reduzidas, quais-
quer que sejam os esforços 
que os governos façam pa-
ra colocar a casa em or-
dem", conclui o relatório. 

PROBLEMA 
Para atingir as exigên-

cias mínimas para o cresci-
mento, a comina» calculou 
que um fluxo financeiro 
liquido adicional de US$ 31 
bilhões será necessário 
anualmente até 1890, além 
do atual nível de US$ 40 bi-
lides anuais. Desse finan-
ciamento adicional, somen-
te US$ 8 bilhões viriam de 
transferências oficiais e in-
vestimentos diretos, de 
acordo com as estimativas. 

Para gerar as finanças 
remanescentes, a comissão 
propôs um programa de 
quatro partes. 

Os países industrializa-
dos devem fornecer mar-
aos adicionais ao Banco 
Mundial e outras institui-
ções ~laterais de de-
'envolvimento, assim co-
mo incrementar a assistên-
cia bilateral aos países 
mais pobres em cerca de 
1JS$ bilhões ao ano. 

Zoes países também de- 

vem incrementar a coorde-
nação da assistência e re-
sistir à tentação de trans-
formar a ajuda em "um 
veiculo para uma elevação 
indiscriminada das expor-
tacões". 

O Banco Mundial e os 
bancos de desenvolvimento 
regional devem incremen-
tar seus empréstimos em 
US$ 8 bilhões ao ano, en-
quanto a Associação de De-
senvolvimento Internado-
nal (IDA), o setor de em- 
erimos a juros baixos do 

co Mundial, deve 
cor 

 mais US$ 2 bilhões em 
créditos por ano. 

MAIS DINHEIRO 
PARA O BIRD 

Essa expansão dos em-
préstimos do Banco Mun- 
dial, 	aproximadamen- 
te d 	arca os desembol- 
sos líquidos até o final da 
década, poderia ser obtida 
tanto através de compro-
missos de capitalanlcrió-
nais por parte do mundo in-
dustrializado quanto pela 
redução da atual taxa ad-
ministrativa do Banco 

Os bancos comerciais de-
veriam fornecer mais US$ 
13 bilhões em novos em-
préstimos líquidos anual-
mente. Desse total, US$ 3 
bilhões provavelmente se-
riam fornecidos através de 
empréstimos "voluntá-
rios" para os países em de-
senvolvimento, em grande 
parte através de co-
financiamentos com o Ban-
co Mundial. 

Os US$ 10 bilhões restan-
tes dos empréstimos dos 
bancos comerciais seriam 
organizados através de 
"novos arranjos para em- eil os institucionaliza-

l2:1oluntários". Isso po-
deria ser feito tanto atra-
vés da capitalização par-
cial dosjuros pelos países 
endividados quanto atra-
vés de novos créditos plu-
riannais. Os países em de-
senvolvimento, por sua 
vez. "devem 
comprometer-se com no. 
vali formas de condicionali-
dade política, que bclui-
rizvolpolíticas econômica, 

das ao crescimento, 
assim como prudência fi-
nanceira", diz o relatório. , 


